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“Naquele tempo, 1 houve um casamento em Caná da Galileia. A Mãe de Jesus estava 
presente. 2 Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. 
3 Como o vinho veio a faltar, a Mãe de Jesus Lhe disse: ‘Eles não têm mais vinho’. 4 Je-
sus respondeu-Lhe: ‘Mulher, por que dizes isto a Mim? Minha hora ainda não chegou’. 
5 Sua Mãe disse aos que estavam servindo: ‘Fazei o que Ele vos disser’. 6 Estavam seis 
talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada 
uma delas cabiam mais ou menos cem litros. 7 Jesus disse aos que estavam servindo: 
‘Enchei as talhas de água’. Encheram-nas até a boca. 8 Jesus disse: ‘Agora tirai e levai 
ao mestre-sala’. E eles levaram. 9 O mestre-sala experimentou a água que se tinha 
transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sa-
biam, pois eram eles que tinham tirado a água. 10 O mestre-sala chamou então o noivo 
e lhe disse: ‘Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já 
estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até 
agora!’. 11 Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia e 
manifestou a sua glória, e seus discípulos creram n’Ele” (Jo 2, 1-11).
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Quando Nossa Senhora for efetivamente a Rainha dos Corações, 
“coisas maravilhosas acontecerão neste mundo”. Na História, 
à semelhança das Bodas de Caná, o melhor vinho está sendo 
reservado para o fim...

II DomIngo Do Tempo Comum

O melhor “vinho” da História

I – O poder de intercessão de Maria

P
erfumam as páginas do Antigo Testamento os feitos das 
Santas Mulheres que edificaram as sucessivas gerações 
do povo eleito. Todas elas são, sob algum aspecto, pre-

figuras de Nossa Senhora, e anteciparam o insuperável exemplo 
de Maria Santíssima na prática das virtudes.

Assim foram Ruth, a moabita, a casta Susana e Judite, a 
qual venceu o terrível Holofernes quando os governantes de Is-
rael já preparavam a entrega da cidade. O mesmo sucedeu com 
Ester. Embora frágil, ela foi sensível às súplicas de seu tio Mar-
doqueu, para interceder junto ao rei a fim de salvar do exter-
mínio os israelitas. Ela rezou, pediu forças e, correndo risco de 
vida, obteve as boas graças do rei, deixando patente o quanto 
amava o seu povo.

Como todo símbolo, essas prefiguras são inferiores àquilo 
que representam, mas elas revelam aspectos da inigualável alma 
da Virgem Maria. 

Uma vez que “Deus Pai ajuntou todas as águas e as deno-
minou mar, e reuniu todas as graças e as chamou Maria”,1 qual-
quer perfeição existente no universo criado — com exceção de 

1) SÃO LUÍS GRIGNION DE MONTFORT. Tratado da verdadeira devoção à 
Santíssima Virgem, n.23. 15.ed. Petrópolis: Vozes, 1987, p.30.



“Naquele tempo, 1Jesus estava na margem do lago de Genesaré, e a multidão apertava-
se a seu redor para ouvir a palavra de Deus. 2Jesus viu duas barcas paradas na margem 
do lago. Os pescadores haviam desembarcado e lavavam as redes. 3Subindo numa 
das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois 
sentou-se e, da barca, ensinava as multidões.
4Quando acabou de falar, disse a Simão: ‘Avança para águas mais profundas, e lançai 
vossas redes para a pesca’. 5Simão respondeu: ‘Mestre, nós trabalhamos a noite inteira 
e nada pescamos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as redes’. 6Assim fizeram, 
e apanharam tamanha quantidade de peixes que as redes se rompiam. 7Então fizeram 
sinal aos companheiros da outra barca, para que viessem ajudá-los. Eles vieram, e 
encheram as duas barcas, a ponto de quase afundarem. 
8Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: ‘Senhor, afasta-te de 
mim, porque sou um pecador!’ 9É que o espanto se apoderara de Simão e de todos os 
seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. 10Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Jesus, porém, disse 
a Simão: ‘Não tenhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de homens’. 11Então 
levaram as barcas para a margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus” (Lc 5, 1-11).
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O contraste entre a grandeza do chamado cristão e as limitações 
humanas faz com que muitos se julguem incapazes de cumprir 
a própria vocação. A pedagogia divina nos transmite um 
ensinamento diferente.

V DomIngo Do Tempo Comum

Como corresponder a um  
chamado grandioso?

I –Deus nos protege e ensina

I
negável é a força de expressividade do reino animal 
para o homem, sobretudo quando oferece à sua aná-
lise circunstâncias que lembram situações e pequenos 

fatos da vida humana. Tais atrativos da fauna, tão habituais nas 
regiões campestres, despertam particular atenção quando colo-
cam em evidência um dos seus mais ricos e vigorosos predica-
dos: o instinto materno. Manifesta-se este não só no zelo pela 
alimentação e proteção dos filhotes, como também no cuidado 
de prepará-los para lhes permitir sobreviver em meio às vicissi-
tudes da existência. 

Não há quem, transitando por alguma rua de terra numa 
localidade rural, não tenha visto a característica cena: uma ga-
linha cruzando o caminho, seguida por um de seus pintainhos. 
Enquanto o pequenino tenta, com não pouco esforço, acompa-
nhar a mãe — pois a desproporção entre ambos obriga-o a dar 
vários passos para percorrer a distância que a galinha transpõe 
com apenas um —, ela parece ignorar os apuros do filhote, em 
virtude da velocidade de seu deslocamento. Mas, na verdade, 
está tão atenta à cria que, se perceber qualquer sinal de ame-
aça, sua reação para defendê-la será imediata e enérgica, mos-



“Naquele tempo, 1quando acabou de falar ao povo que o escutava, Jesus entrou em 
Cafarnaum. 2 Havia lá um oficial romano que tinha um empregado a quem estimava 
muito, e que estava doente, à beira da morte. 3 O oficial ouviu falar de Jesus e enviou 
alguns anciãos dos judeus, para pedirem que Jesus viesse salvar seu empregado. 
4 Chegando onde Jesus estava, pediram-lhe com insistência: ‘O oficial merece que lhe 
faças este favor, 5 porque ele estima o nosso povo. Ele até nos construiu uma sinagoga’. 
6 Então Jesus pôs-se a caminho com eles. Porém, quando já estava perto da casa, 
o oficial mandou alguns amigos dizerem a Jesus: “Senhor, não te incomodes, pois 
não sou digno de que entres em minha casa. 7 Nem mesmo me achei digno de ir 
pessoalmente a teu encontro. Mas ordena com a tua palavra, e o meu empregado 
ficará curado. 8 Eu também estou debaixo de autoridade, mas tenho soldados que 
obedecem às minhas ordens. Se ordeno a um: ‘Vai!’, ele vai; e a outro: ‘Vem!’, ele vem; 
e ao meu empregado ‘Faze isto!’, e ele o faz’”.
9 Ouvindo isso, Jesus ficou admirado. Virou-se para a multidão que o seguia, e disse: “Eu 
vos declaro que nem mesmo em Israel encontrei tamanha fé”. 10 Os mensageiros voltaram 
para a casa do oficial e encontraram o empregado em perfeita saúde.  (Lc 7, 1-10).
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Nosso Senhor Jesus Cristo pode e quer nos auxiliar em todas as 
nossas necessidades. Mas Ele condiciona a manifestação de sua 
onipotência misericordiosa à intensidade de nossa fé.

IX DomIngo Do Tempo Comum

A medida de nossa fé  
é nossa esperança

I – O Verbo Divino é Onipotente

“P
elo semblante se conhece um homem; pelo aspec-
to do rosto se reconhece o sábio. A maneira como 
um homem se veste e como sorri, e a sua maneira 

de andar revelam aquilo que ele é”, observa o Eclesiástico (19, 
26-27), transformando em máxima esse curioso matiz do rela-
cionamento social. De fato, observar o exterior de uma pessoa 
leva-nos a melhor conhecê-la, pois algo da própria personali-
dade transparece tanto através da constituição física do corpo, 
quanto por meio de suas reações temperamentais.

Assim, embora o homem não veja o que se passa no in-
terior de seu semelhante, pode discerni-lo pelas manifestações 
exteriores. Tal capacidade de percepção ocupa importante papel 
na vida em sociedade, pois, permitindo ao homem formar uma 
noção mais completa a respeito de seu próximo, propicia certa 
facilidade de mútua compreensão e adaptação, fatores indispen-
sáveis para uma boa convivência.

Não obstante, essa regra teve uma singular exceção na His-
tória: Nosso Senhor Jesus Cristo. Sem dúvida, seu semblante e 
modo de ser denotavam, de forma indiscutível, um caráter supe-
rior. No aspecto físico não havia a mínima incorreção; dos ges-
tos e do olhar emanavam nobreza e sublimidade, além de uma 
irresistível força de atração sobre quem O contemplasse, mes-
mo por poucos instantes. Contudo, por mais extraordinária que 
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Atraído pelo Deus verdadeiro

4 “Chegando onde Jesus estava, pediram-lhe com insistência: ‘O 
oficial merece que lhe faças este favor, 5porque ele estima o nosso 
povo. Ele até nos construiu uma sinagoga’”.

Um oficial romano geralmente era bem abastado, pois, 
além da remuneração própria ao cargo, cabia-lhe a maior parte 
dos despojos obtidos na guerra. A largueza de posses do cen-
turião de Cafarnaum é comprovada pelo fato de ter construído 
uma sinagoga, gesto que propiciou o sentimento de gratidão do 
povo pelo benfeitor da religião, dada a importância dedicada ao 
culto por todo israelita .

Os anciãos não hesitaram, então, em interceder por ele 
junto ao Mestre. No entanto, pelo modo de apresentar o pedi-
do, podemos perceber como os ensinamentos de Nosso Senhor 
ainda não lhes haviam penetrado a mentalidade, pois dizem que 
o centurião “merece” o milagre por estimar o povo judeu e ter-
-lhe feito um benefício. Portanto, estavam convencidos de que 
Deus favorecia quem, através de atitudes exteriores, se mostra-
va digno de ser por Ele agraciado, dentro da antiga lei da mera 

Ruínas de uma sinagoga 
em Cafarnaum 
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A medida de nossa fé é nossa esperança 

reciprocidade. O milagre se lhes afigurava mais como uma re-
compensa do que como uma misericórdia divina, e o Salvador 
lhes mostrará quão equivocada era tal concepção.

De outro lado, vemos quanto esse oficial se mostrava sim-
pático à religião verdadeira, sendo provavelmente “um daqueles 
pagãos aos quais já não satisfaziam os mitos politeístas, cuja fome 
religiosa não se saciava com a sabedoria dos filósofos e que, por 
conseguinte, simpatizava com o monoteísmo judaico e com a moral 
que dele derivava. Era temente a Deus, professava a fé no Deus 
único, participava do culto judaico, mas ainda não havia passado 
definitivamente ao judaísmo. Todavia, buscava a salvação de Deus. 
Manifestava sua fé no Deus único, seu amor e seu temor a Deus no 
amor ao povo de Deus e na solicitude pela sinagoga que ele mesmo 
havia edificado. Seus sentimentos se expressavam em obras”.7

De fato, a abertura dos gentios em relação ao judaísmo era 
fenômeno frequente nesse período histórico em que diversos 
povos se encontravam aglutinados sob o jugo de Roma. Tal si-
tuação favorecia as relações entre judeus e gentios, trazendo co-
mo consequência que um considerável contingente de pagãos vi-
via à maneira judaica, adotando muitos costumes hebreus, como 
descreve Flávio Josefo: “Vários outros povos também há muito 
tempo ficaram tão impressionados pela nossa piedade, que não 
há cidade grega, nem bárbaros, onde não se deixe de trabalhar 
no sétimo dia, onde não se acendam lâmpadas e onde não se 
façam jejuns”.8

Encontrando-se em circunstâncias de tal modo oportunas, 
boa parte dos judeus não hesitava em fazer proselitismo, seguin-
do o conselho do velho Tobias: “Se Ele vos dispersou entre os 
povos que não O conhecem, foi para que publiqueis as suas ma-
ravilhas e lhes façais reconhecer que não há outro Deus onipo-
tente senão Ele” (Tb 13, 4). No parecer de Fillion, o centurião 
era um dos chamados “prosélitos da porta”, ou seja, “chegado 
até o umbral dessa religião superior, na qual não se entrava defi-

7) STÖGER, Alois. .El Nuevo Testamento y su mensaje. El Evangelio según San Lucas. 
Barcelona: Herder, 1970, v.03-1, p.200.

8) JOSEFO, Flávio. História dos Hebreus. Apend. III, resp. a Ápio. L. II, c. 9.



“Certo dia, 18 Jesus estava rezando num lugar retirado, e os discípulos estavam com ele. 
Então Jesus perguntou-lhes: ‘Quem diz o povo que eu sou?’ 19 Eles responderam: ‘Uns 
dizem que és João Batista; outros, que és Elias; mas outros acham que és algum dos antigos 
profetas que ressuscitou’. 20 Mas Jesus perguntou: ‘E vós, quem dizeis que eu sou?’ Pedro 
respondeu: ‘O Cristo de Deus’. 21 Mas Jesus proibiu-lhes severamente que contassem isso 
a alguém. 22 E acrescentou: ‘O Filho do Homem deve sofrer muito, ser rejeitado pelos 
anciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores da Lei, deve ser morto e ressuscitar no terceiro 
dia’. 23 Depois Jesus disse a todos: ‘Se alguém me quer seguir, renuncie a si mesmo, tome 
sua cruz cada dia, e siga-me. 24 Pois quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-la; e quem 
perder a sua vida por causa de mim, esse a salvará’” (Lc 9, 18-24).
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No auge da fama e da popularidade de Nosso Senhor, todos 
esperam para breve sua aclamação como um líder político sem 
precedentes. Jesus, porém, desfaz essa errônea expectativa com o 
anúncio de sua Paixão.

XII DomIngo Do Tempo Comum

A cruz, quando inteiramente 
abraçada, nos configura com Cristo

I – A tentação da terceira posição

E 
difícil para o homem, no relacionamento com o pró-
ximo ou com Deus, agir segundo as exigências de sua 
consciência, da moral e da verdade. Tomar uma atitude 

decidida e definitiva constitui uma escolha árdua, pois, por um 
lado, no interior da alma, clama a voz das más inclinações decor-
rentes do pecado e, por outro, o convite à retidão, à perfeição e 
à santidade feito pela graça. Optar por uma dessas solicitações 
acarreta sérias consequências, surgindo a partir daí uma luta 
que continua durante toda a vida até o momento do juízo parti-
cular, fato que explica a conhecida afirmação de Jó: “a vida do 
homem sobre a terra é uma luta” (7, 1). Não há uma idade a par-
tir da qual seja possível considerá-la encerrada; pelo contrário, 
as batalhas espirituais tornam-se cada vez mais impetuosas com 
o passar do tempo. Comprova-o a hagiografia, ao mostrar a luta 
presente na trajetória terrena dos santos, até o último suspiro 
deles. Célebre é a exclamação de São Luís Grignion de Mon-
tfort, na hora da morte, indicativa de seu constante esforço para 
se manter fiel à Lei divina, da qual se julgava cumpridor muito 
imperfeito: “Cheguei ao termo de minha carreira: não pecarei 
mais!”.1

1) SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT, apud ABAD, SJ, Camilo 
María. Introducción General. C.VI, n.32. In: Obras de San Luis María Grignion de 
Montfort. Madrid: BAC, 1954, p.66.
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Contudo, quando não é justo, o homem esmorece nesse 
combate ascético e procura encontrar um meio de descansar, 
desejando alcançar a recompensa eterna sem fazer esforço. Tal 
é a razão pela qual não existe uma corrente com maior quan-
tidade de adeptos quanto a chamada terceira posição. Trata-se 
do partido mais numeroso existente no mundo, desde a saída de 
Adão e Eva do Paraíso, porque a tendência do homem não é ce-
der ao mal enquanto mal — pois ser mau é incômodo e implica 
também em lutar, exige agrede, ou seja, capacidade de luta —, 
mas sim fugir da dor. Nossa existência acarreta sempre pade-
cimentos, pois é impossível viver sem sofrer, ainda quando se é 
inocente. Nem a Inocência em Si mesma, Nosso Senhor, nem a 
Inocente por excelência, Nossa Senhora, ficaram livres da dor, 
sendo inconcebível uma existência, por mais excelsa que seja, 
isenta de adversidades.

São Luís Grignion de Montfort, em sua Carta circular aos 
amigos da Cruz, tratou dessa luta interior ao mostrar o glorioso 
caminho dos eleitos: “O conhecimento prático do mistério da 
cruz só é dado a poucas pessoas. Para que um homem suba ao 
Calvário e se deixe crucificar com Jesus, em meio a seu próprio 
povo, precisa ser um valente, um herói, um decidido, um ho-
mem unido a Deus; que despreze o mundo, o inferno, seu corpo 
e a própria vontade; um homem resolvido a sacrificar tudo, a 
empreender tudo e a padecer tudo por Jesus Cristo. Sabei, que-
ridos Amigos da Cruz, que aqueles dentre vós que não possuem 
essa disposição andam apenas com um pé, voam com uma só 
asa e não merecem estar em vosso meio, porque não merecem 
chamar-se Amigos da Cruz, a qual devemos amar, com Jesus 
Cristo, corde magno et animo volenti — de coração grande e âni-
mo generoso (cf. II Mac 1, 3)”.2 Não existe um terceiro caminho 
no qual juntemos as vantagens e as glórias da obediência a Deus 
com o gozo e as fruições do pecado. A batalha de nossa vida 
espiritual, portanto, cifra-se em tomarmos fervorosamente a pri-
meira posição, sem nos deixarmos enganar pela falsidade da ter-

2) SÃO LUÍS MARIA GRIGNION DE MONTFORT. Carta circular a los Amigos 
de la Cruz, n.15. In: Obras de San Luis María Grignion de Montfort, op. cit., p.236-
237.
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A cruz, quando inteiramente abraçada, nos configura com Cristo

ceira. Como abrir, então, nossas almas à árdua via do sofrimen-
to, única forma de atender ao chamado do Divino Mestre? É o 
que nos ensina Nosso Senhor neste Evangelho do 12º Domingo 
do Tempo Comum.

II – O exemplo do Salvador

A 
passagem apresentada neste domingo situa-se no perí-
odo áureo da vida pública de Jesus, quando sua fama 
no mundo hebraico caminhava para o apogeu e se ce-

lebravam seus feitos por toda parte. A notícia dos milagres re-
alizados já se espalhara por Israel, e não havia um só recanto 
onde não se comentasse a trajetória ascensional daquele Mestre 
cheio de influência e poderes sobrenaturais. Fillion comenta a 
importância do momento histórico e das afirmações de Cristo 
ora contemplados: “Chegamos a palavras e acontecimentos de 
altíssima importância. […] eis aqui acontecimentos extraordiná-
rios, inclusive dentro de uma vida tão extraordinária como foi a 
de Nosso Senhor. Essa vida, de si tão sublime, vai subir a regiões 
ainda mais elevadas antes de descer ao que muito justamente se 
chamou de vale profundo da dor e da humilhação. Se daqui em 
diante Jesus se ocupa menos em instruir o povo e o vemos mais 
raramente em contato com ele, consagra, em troca, mais aten-
ção ao pequeno grupo de seus Apóstolos, aos quais revelará os 
segredos de sua origem e missão. Assim iremos penetrando cada 
vez mais no coração do Evangelho”.3

De fato, o episódio deste domingo é tido como um dos 
pontos auges do convívio do Salvador com os discípulos, e mar-
co importante da instituição da Igreja docente. Os evangelistas 
São Mateus e São Marcos relatam encontrar-Se Jesus, nesse 
dia, nas proximidades de Cesareia de Filipe, cidade situada em 
território pagão, incrustada numa região isolada e de grandiosa 
beleza. São Lucas, embora não ofereça maiores especificações 
geográficas, registra um precioso pormenor que antecedeu a 

3) FILLION, Louis-Claude. Vida de Nuestro Señor Jesucristo. Vida pública. Madrid: 
Rialp, 2000, v.II, p.269.
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confissão de Pedro e o primeiro anúncio da Paixão: o Mestre 
estava orando. 

A oração do Homem-Deus 

“Certo dia, 18 Jesus estava rezando num lugar retirado, e os 
discípulos estavam com ele”.

A oração de Jesus constitui um apaixonante mistério men-
cionado em diversas ocasiões ao longo dos Evangelhos. Dentre 
os quatro evangelistas, São Lucas mostra-se mais atento a esse 
detalhe, referindo-o com certa frequência. Os grandes episódios 
da vida de Cristo são precedidos por períodos de prece. O evan-
gelista menciona onze ocasiões em que Jesus reza ao Pai, embo-
ra nem sempre se detenha no conteúdo de tais colóquios.4

Dessa vez Nosso Senhor procura um lugar ermo e, sem 
despedir os que O seguiam, afasta-Se um pouco deles e entre-
ga-Se a uma recolhida oração. Nossa piedade, estimulada pela 
grandeza do ato — o qual, de si, já bastaria para redimir a huma-

nidade —, nos conduz à formulação de algumas pergun-
tas: se Ele é Deus, a quem rezava? É Ele o destinatário 

da prece e, ao mesmo tempo, quem reza? 
A pluma dos teólogos torna-se débil pa-
ra expressar a excelsitude do fato. Sendo 
Deus e Homem, e possuindo, por tal ra-

zão, duas naturezas distintas unidas na Pes-
soa Divina do Verbo, em Cristo encontra-se 
a onipotência unida à humanidade, sem que 

esta última perca uma só de suas característi-
cas, tais como inteligência, vontade, sensibilida-
de, memória, imaginação e demais faculdades. 
Sua prece, portanto, parte da natureza humana 
e dirige-se à Trindade, cuja Segunda Pessoa é 

4) Cf. Lc 3, 21; 5, 16; 6, 12; 9, 18; 10, 21; 11, 1; 22, 31-32; 22, 
40-41; 22, 45-46; 23, 34; 23, 46.

Jesus ora ao Pai no horto de Getsemani –  
Museu Unterlinden, Colmar (França)

S
er

g
io

 H
o
ll
m

a
n
n



155

Ele mesmo, sendo a 
expressão da vonta-
de humana de Jesus, 
deliberada e absolu-
ta, intercessão perfei-
ta que deve ser atendi-
da. Quão insondável 
e profunda é a oração 
do Mestre! Nunca co-
nheceremos nesta vida ― tão 
só no Céu ― a força impetratória de um pedido d’Ele, como 
na comovedora frase “eu roguei por ti” (Lc 22, 32), pela qual 
perseverou não apenas São Pedro, mas também cada um de nós. 

A excelência da oração e do recolhimento
Grande é o apreço de Nosso Senhor pela oração, tanto 

que quis servir-Se dela para derramar graças sobre o mundo. O 
que podia conceder diretamente como Deus, preferiu pedir en-
quanto Homem, indicando à humanidade um caminho infalível 
e harmônico com os desígnios divinos. Agindo dessa maneira, 
ensina São Cirilo de Alexandria, “constituía-se em modelo de 
seus discípulos”.5

Cornélio a Lápide, por sua vez, tece as seguintes conside-
rações a propósito do valor e dos efeitos da oração: “Não há lu-
gar nem tempo em que não devamos rezar. A oração é a coluna 
das virtudes, a escada da divindade, das graças e dos Anjos para 
descer à Terra, e dos homens para subir à montanha eterna. A 
oração é a irmã dos Anjos, o fundamento da fé, a coroa das al-
mas […]. A oração é uma corrente de ouro que liga o homem 
a Deus, Deus ao homem, a Terra ao Céu; ela fecha o inferno, 
encadeia os demônios; previne os crimes e os apaga… A oração 
é a arma mais forte; ela oferece uma inquebrantável segurança, 
é o maior tesouro; ela é o porto seguro da salvação; é o verda-

5) SÃO CIRILO DE ALEXANDRIA, apud SÃO TOMÁS DE AQUINO. Catena 
Aurea. In Lucam, c.IX, v.18-22. 

Santíssima Trindade –  
Catedral de Colônia (Alemanha)
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“Naquele tempo, 13 alguém, do meio da multidão, disse a Jesus: ‘Mestre, dize ao 
meu irmão que reparta a herança comigo’. 14 Jesus respondeu: ‘Homem, quem me 
encarregou de julgar ou de dividir vossos bens?’ 15 E disse-lhes: ‘Atenção! Tomai 
cuidado contra todo tipo de ganância, porque, mesmo que alguém tenha muitas 
coisas, a vida de um homem não consiste na abundância de bens’. 16 E contou-lhes 
uma parábola: A terra de um homem rico deu uma grande colheita. 17 Ele pensava 
consigo mesmo: ‘Que vou fazer? Não tenho onde guardar minha colheita’. 18 Então 
resolveu: ‘Já sei o que vou fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir maiores; neles 
vou guardar todo o meu trigo, junto com os meus bens. 19 Então poderei dizer a mim 
mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva para muitos anos. Descansa, come, bebe, 
aproveita!’ 20 Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, pedirão de volta a tua 
vida. E para quem ficará o que tu acumulaste?’ 21 Assim acontece com quem ajunta 
tesouros para si mesmo, mas não é rico diante de Deus” (Lc 12, 13-21).
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Diante dos prazeres, até legítimos, que a vida nesta Terra pode 
oferecer, facilmente o homem se esquece da eternidade para a qual 
foi criado.

XVIII DomIngo Do Tempo Comum

A tentação da “limbolatria”

I – A vocação trocada por uma fechadura...

C
onta-se que certa vez um monge acabou por abando-
nar sua vocação em troca de uma mera bagatela. Ha-
via ele trabalhado durante anos como exímio ferreiro 

e, em determinado momento, sentira, em seu interior um forte 
impulso para seguir as vias da vida contemplativa. Deixando tu-
do, dirigiu-se a um mosteiro, onde foi admitido.

Passado algum tempo, foi-lhe destinada uma cela cuja 
porta rangia e batia sem cessar dia e noite, pois não se fechava 
bem. Querendo resolver o problema, nosso monge pediu licen-
ça ao superior e fabricou uma magnífica fechadura. Além disso, 
aproveitou para consertar a própria porta, ajustando-a melhor 
ao marco da parede. Afinal, conseguiu transformá-la numa peça 
modelar para toda a comunidade.

Encantado com seu próprio labor, passeava pelos corre-
dores do edifício, admirado por não achar nenhuma fechadura 
comparável à dele, tão perfeita e bem acabada. Entretanto, com 
o correr dos meses, foi criando dentro de si um apego excessivo 
pelo acessório, aparentemente inofensivo.

Certo dia ordenou o abade uma mudança de celas na co-
munidade. Acabrunhado pela perspectiva de ver-se obrigado a 
repetir o minucioso trabalho em seu novo destino, o monge-fer-
reiro pediu permissão para levar consigo a fechadura. Mas, por 
determinação do superior, ninguém dispunha de autorização 
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para transladar alguma parte do mobiliário na mudança de uma 
cela para outra. Descontente com a deliberação do prior e não 
estando disposto a renunciar à sua excelente fechadura, o mon-
ge arrancou-a da porta e decidiu abandonar a vocação religiosa, 
recebida das mãos de Deus, portando consigo o objeto de seu 
apego e embrenhando-se nos caminhos do mundo...

O que está por detrás da história da fechadura desse mon-
ge? É o que nos ensina o Evangelho do 18º Domingo do Tempo 
Comum.

II – O perigo da ganância

O 
episódio narrado neste Evangelho se passa quando Je-
sus e seus discípulos estavam a caminho de Jerusalém, 
cidade onde Ele iria consumar sua missão divina. An-

teriormente, por duas vezes, já havia predito a Paixão (cf. Lc 9, 
22.44). Contudo, os discípulos não entendiam o elevado signi-
ficado de tal anúncio e ainda tinham a esperança de serem os 
primeiros no suposto reino messiânico a ser fundado por Cristo 
neste mundo (Cf. Lc 9, 45-46). Para corrigir essa visualização 
humana, Ele os enviara em missão, dando-lhes poder para ex-
pulsar os demônios, e lhes ensinara o Pai-Nosso, incitando-os à 
perseverança e confiança na oração (cf. Lc 10-11). Foi em meio 
às atividades desse ministério tão sobrenatural que foi feito ao 

Mestre este singular pedido.

“Naquele tempo, 13 alguém, do meio da multidão, disse a 
Jesus: ‘Mestre, dize ao meu irmão que reparta a herança 

comigo’”. 

As palavras iniciais do trecho 
evangélico contemplado deixam-

-nos patente a inteira disposi-
ção de Nosso Senhor de aten-

der todas as pessoas ao seu 
redor. Mantendo o livre 
acesso a Si, sem interme-
diário algum, encontrava-
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-se sempre pronto a responder às necessidades dos que d’Ele 
se aproximavam. Só este minúsculo pormenor já seria suficiente 
para encher-nos de confiança.

De fato, a cena narrada apresenta-nos o caso de uma pessoa 
que se dirigiu a Jesus para pedir ajuda. Trata-se, sem dúvida, de um 
irmão mais novo enfrentando dificuldades na partilha de uma he-
rança que lhe cabia. Pela lei civil judaica, quando dois irmãos her-
davam do pai um legado, este deveria ser dividido em três partes, 
ficando duas para o mais velho e tão somente uma para o outro (cf. 
Dt 21, 17).1 Dado o caráter ganancioso do ser humano, apesar da 
lei, esse preceito não deixava de motivar frequentes discussões no 
momento de sua aplicação. Era comum tais contendas terminarem 
diante de um juiz, de um rabino ou de outro árbitro apropriado. Se-
gundo comenta Lagrange, “os rabinos haviam habituado os judeus 
a recorrerem a eles para fechar as questões que deviam mais ou 
menos ser resolvidas de acordo com os princípios do direito”.2

Um defeito comum a todas as eras
O contendor do Evangelho, ao se aproximar de Nosso Se-

nhor pedindo-Lhe a intervenção na divisão de seus bens de fa-
mília, nem parece ter-se detido um pouco para refletir a respei-
to da grandeza do Mestre diante da qual se encontrava, conside-
rando-O apenas como alguém com enorme popularidade, como 
um advogado seguro para a causa que anelava ganhar para si. 
Bem podemos imaginá-lo sofrendo a perda do progenitor já na 
idade madura. A juventude ficara para trás e ele desejava garan-
tir o futuro, preocupação muitas vezes dominante na pessoa que 
avança em anos.3 Essa é a mentalidade dos que, em tal etapa da 
vida, perdem o senso da generosidade e a capacidade de com-
preender o caráter transitório das posses temporais. E o irmão 
mais novo do Evangelho está com os olhos fixos em seu futuro, 

1) Cf. FILLION, Louis-Claude. Vida de Nuestro Señor Jesucristo. Madrid: Rialp, 2000, 
t.II, p.381; GOMÁ Y TOMÁS, Isidro. El Evangelio explicado. Barcelona: Rafael 
Casulleras, 1930, v.III, p.226-227. 

2) LAGRANGE, OP, Marie-Joseph. Évangile selon Saint Luc. Paris: J. Gabalda, 1927, 
p.357.

3) Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO. Suma Teológica. II-II, q.118, a.1, ad.3. 
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trazer ao mundo. Abramos nossas almas para essa combustão 
renovadora que queima os egoísmos, sana os problemas, eleva 
as mentes ao desejo das coisas celestes e transpõe as barreiras 
da falta de confiança, de fé e de ânimo. Basta uma leve corres-
pondência de nossa parte a esse amor para que maravilhas se 
operem, o poder das trevas seja vencido e se consolide o polo do 
bem. E quando o vento contrário da divisão se abater sobre nós, 

Prof. Plinio Corrêa de Oliveira, na décade de 90
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tenhamos presente que Jesus já o anunciara e não nos negará as 
forças para a vitória, pois os maus não podem triunfar sobre o 
fogo da integridade, da inocência, da radicalidade no bem; nu-
ma palavra, da santidade.   

Com quanto pesar constatamos que a humanidade de nos-
sos dias está precipitada num insondável abismo de pecado e, 
mais do que nunca, necessita de uma purificação. A gravidade 
das ofensas cometidas contra Deus e os riscos de salvação eter-
na pelos quais passam as almas indicam a indiferença de muitos 
face à mensagem salvífica do Evangelho. Nessa conjuntura ca-
be-nos fazer uma pergunta, e com ela um exame de consciência: 
em que medida temos colaborado na reversão desse quadro? 
Qual tem sido nossa generosidade à vista de tal situação, cuja 
única solução se encontra numa total entrega de nossa vida a 
Cristo, para a qual devemos caminhar com santa sofreguidão?

Um exemplo extraordinário de amor desapegado e cheio 
de fervor é-nos oferecido por Nossa Senhora. Ela estava consu-
mida pela caridade, preocupando-Se com a situação do mundo, 
com o resgate das almas que se perdiam, desejando cooperar 
na conversão da humanidade. Ao Se considerar nada, ardia de 
zelo e foi, por esta razão, visitada pelo Arcanjo São Gabriel, que 
trouxe-Lhe o prêmio por seu fogo de amor: a Encarnação da Se-
gunda Pessoa da Santíssima Trindade em seu seio. 

Conforme comenta o Prof. Plinio Corrêa de Oliveira, “a 
principal alegria de Nosso Senhor durante a vida terrena estava 
numa lâmpada acesa na casa de Nazaré: o Coração Sapiencial e 
Imaculado de Maria, cujo amor excedia o de todos os homens 
que houve, há e haverá até o fim do mundo”.11 Peçamos à Vir-
gem Santíssima que Se digne transmitir-nos uma centelha da ca-
ridade ardente de seu Coração, a fim de que seu Divino Filho Se 
utilize de nós como fiéis instrumentos na propagação desse fogo 
purificador por toda a face da Terra. ²

11) CORRÊA DE OLIVEIRA, Plinio. Conferência. São Paulo, 7 abr. 1984.



“Naquele tempo, 5 os Apóstolos disseram ao Senhor: ‘Aumenta a nossa fé!’ 6 O Senhor 
respondeu: Se vós tivésseis fé, mesmo pequena como um grão de mostarda, poderíeis 
dizer a esta amoreira: ‘Arranca-te daqui e planta-te no mar’, e ela vos obedeceria. 
7 Se algum de vós tem um empregado que trabalha a terra ou cuida dos animais, por 
acaso vai dizer-lhe, quando ele volta do campo: ‘Vem depressa para a mesa?’ 8 Pelo 
contrário, não vai dizer ao empregado: ‘Prepara-me o jantar, cinge-te e serve-me, 
enquanto eu como e bebo; depois disso tu poderás comer e beber?’ 9 Será que vai 
agradecer ao empregado, porque fez o que lhe havia mandado? 10 Assim também vós: 
quando tiverdes feito tudo o que vos mandaram, dizei: ‘Somos servos inúteis; fizemos 
o que devíamos fazer’” (Lc 17, 5-10).
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Ao longo da existência nos deparamos com situações imprevistas 
que podem levar ao desânimo. Só na fé robusta encontraremos 
força para enfrentá-las.

XXVII DomIngo Do Tempo Comum

Como enfrentar as desilusões?

I – O ser humano quer relacionar-se  
com os demais

I
maginemos um homem punido com o isolamento, pre-
so na masmorra de uma longínqua torre, convencido de 
estar inteiramente afastado de tudo e de todos. Nessa 

triste situação, sem a mínima possibilidade de comunicação com 
qualquer pessoa, vê passarem-se os dias... Certa tarde de calor, 
porém, deita-se no chão e ouve, de repente, um rumor de vas-
soura em plena atividade. Surpreendido, aproxima-se da parede, 
coloca ali o ouvido e, percebendo pelos ruídos tratar-se da pre-
sença de alguém do lado oposto, dá algumas pancadas no muro. 
A resposta chega de imediato. É outro pobre preso que sofre de 
igual problema: isolado, deseja entrar em contato com alguém a 
quem possa transmitir suas aflições e que o entenda naquela in-
feliz situação. Depois de muitas batidas descobrem que, falando 
junto ao ralo da cela, conseguem se fazer ouvir um ao outro e, a 
partir daí, começa um verdadeiro relacionamento entre ambos 
os cativos, causando-lhes imensa consolação. Pois, o isolamento 
absoluto que era o maior tormento daquele cativeiro, por ferir 
o instinto de sociabilidade, de alguma forma, tinha-se rompido 
com o estabelecimento desse rudimentar modo de comunica-
ção. Essa singela história nos ilustra a necessidade intrínseca ao 
homem de entrar em contato com seus semelhantes.
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Um fenômeno comum ao 
gênero humano: a “fímbria da 
insegurança”

Tal anseio natural, conse-
quência do instinto de sociabi-
lidade infundido por Deus em 
nós, é inerente a todos os ho-
mens.1 Cada um conserva em 
si mesmo um entranhado de-
sejo de obter proteção, de po-
der apoiar-se em alguém e de 
sentir-se seguro, pois Deus não 
criou o homem autossuficiente. 
Ele tem numerosas carências 
e debilidades que só consegue 
suprir vivendo em sociedade e 
com a entreajuda de seus seme-
lhantes. Por isso, ele tem de ter 
uma fé humana nos demais. E 
é compreensível, pois “sem a fé 
humana, a vida social seria to-
talmente impossível, e boa par-
te de nossos conhecimentos — 
os quais cremos serem certos 
e seguros — viriam estrepito-
samente abaixo”.2 Entretanto, 
não existe a possibilidade de 
aplicar essa fé com total segu-
rança a ninguém sobre a face 
da Terra, pois, “pela natureza, 

nenhuma pessoa adulta está acima ou abaixo de outra a tal pon-
to que uma possa elevar-se à frente da outra como autoridade 

1) Cf. TAPARELLI, S.J, Luis. Ensayo teórico de Derecho Natural. 2.ed. Madrid: San 
José, 1884, t.I, p.154-155.

2) ROYO MARÍN, OP, Antonio. La fe de la Iglesia. 4.ed. Madrid: BAC, 1979, p.17.

A medida que os anos e as décadas passam  
a experiência da vida vai  

contabilizando as desilusões e as decepções
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de valor absoluto”.3 Todos sabemos como a natureza humana é 
falível em decorrência do pecado original e, por isso, somos le-
vados a conferir nossos critérios com a opinião dos demais para 
diminuir a probabilidade de erro, sobretudo, no que toca à pro-
cura da verdade. Não é sem razão que aconselha Santo Agosti-
nho: “Nenhum de vós queira colocar sua esperança no homem. 
O homem é alguma coisa só enquanto adere Àquele que o fez, 
pois, se d’Ele se afastar, nada mais é, inclusive quando adere a 
outros homens”.4

E como o gênero humano está sujeito ao erro moral e in-
telectual, o homem com frequência trai a confiança dos outros, 
ao valer-se tão só de sua própria natureza, pois sem a graça é o 
egoísmo que prevalece sobre o amor ao próximo. Desencadeou-
-se assim para a humanidade uma instabilidade fundamental, 
denominada pelo Prof. Plinio Corrêa de Oliveira “fímbria da in-
segurança”, ou seja, “uma espécie de fímbria do espírito huma-
no, a qual não elimina a possibilidade de conhecermos algumas 
verdades com certa firmeza — porém, apenas crepuscular —, 
misturada com insegurança”.5 Dessa forma, carregamos dentro 
de nós mil indecisões, não havendo, nem em nós nem nos ou-
tros, a garantia plena de agir com acerto. A medida que os anos 
e as décadas passam o problema se agrava. A experiência da vi-
da vai contabilizando as desilusões e as decepções. Constatamos 
um equívoco aqui, um erro ali, um engano acolá... E concluímos 
que não se pode depositar a confiança no homem. Como resol-
ver, então, esse problema da “fímbria da insegurança” e adquirir 
certezas firmes?

Ora, se a falibilidade natural do homem torna inconsisten-
te a confiança no seu semelhante, isso, contudo, não acontecerá 
se houver a ação dessa virtude sobrenatural, em relação a Deus, 
cuja prática tornar-se-á possível pela graça, e cujo agir não é ou-
tro senão o da virtude teologal da esperança fortalecida por fir-

3) Idem, p.16.
4) SANTO AGOSTINHO. Enarrationes in Psalmos, 75, 8. In: Comentário aos Salmos. 

São Paulo: Paulus, 1997, v.II, p.641-642.
5) CORRÊA DE OLIVEIRA, Plinio. Palestra. São Paulo, 29 maio 1965.




